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RESUMO: A mosca negra dos citros, Aleurocanthus woglumi Asbhy, causa danos diretos e indiretos à cultura 

do citros, sendo seu hospedeiro preferencial. Em busca de alternativas de controle para a mosca negra dos citros a pesquisa 
objetivou avaliar o efeito ovicida de diferentes óleos vegetais sobre A. woglumi. O trabalho foi desenvolvido no laboratório 
de Entomologia da UFPB- Areia em condições controladas de umidade, temperatura e luminosidade (B.O.D). Utilizou-se 
o delineamento inteiramente casualizado em parcela subdividida com fatorial 5x4 na parcela (cinco óleos vegetais e 
quatro doses). As subparcelas foram o tempo de avaliação após a aplicação dos óleos (primeiro, quinto, décimo e décimo 
quinto). Os tratamentos foram os seguintes óleos vegetais comerciais: eucalipto (Eucalyptus globulus Labil.), alho (Allium 

sativum L.), gergelim (Sesamum indicum L.), mamona (Ricinus communis L.) e cravo (Dianthus caryophyllus L.), nas 
seguintes dosagens: 0 (testemunha – água destilada), 2, 4 e 6%. Na analise estatística os dados foram submetidos a 
regressão logística binomial, utilizando o procedimento LOGISTIC do software SAS 9.3 (2011). Houve efeito 
significativo para interação entre os dias de avaliação quanto à média de ninfas eclodidas para o primeiro, quinto, décimo e 
décimo quinto dia. Os óleos comerciais de eucalipto (E. globulus), alho (A. sativum), mamona (R. communis) são uma 
alternativa promissora no controle de A. woglumi. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Controle alternativo. Toxicidade. Citrus spp.  

 
INTRODUÇÃO 

 
De origem asiática, a mosca negra dos 

citros, Aleurocanthus woglumi Ashby, é considerada 
uma praga de importância agrícola em vários países, 
devido ao prejuízo econômico que ocasiona 
(DIETZ; ZETEK, 1920), encontra-se disseminada 
nas Américas, África, Ásia e Oceania (OLIVEIRA 
et al., 2001). No Brasil, é considerada uma praga 
quarentenária A2, com ocorrência de registro em 
onze estados brasileiros.   

De acordo com Angeles et al. (1972) trata-
se de uma praga de hábito alimentar polífago, que 
infesta diferentes espécies de plantas tanto 
cultivadas quanto silvestres.  São relatadas mais de 
300 plantas hospedeiras, porém as plantas cítricas 
são consideradas as hospedeiras mais apropriadas 
para o desenvolvimento de grandes populações 
(NGUYEN; HAMON, 2003). Tanto os adultos 
como as formas imaturas da mosca negra dos citros 
causam danos por se alimentarem do floema, 
deixando as plantas debilitadas, levando-as ao 
murchamento e, na maioria das vezes, à morte 
(OLIVEIRA et al, 2001). 

O controle de diversas pragas na agricultura 
tem sido feito basicamente com o uso de inseticidas 
sintéticos, apesar de sua significativa contribuição 
para a produção agrícola, o uso intensivo e 

indiscriminado destes produtos favorece o 
surgimento de pragas secundárias e não consegue 
eliminar os problemas já existentes; além disso, 
devido sua alta toxicidade prejudiciais ao ambiente 
e à saúde humana (MARQUES  et al., 2004). 

A crescente preocupação da sociedade em 
relação a efeitos colaterais tem incentivado o 
desenvolvimento de novas táticas de controle 
alternativo de pragas, como o uso de inseticidas de 
origem vegetal (ALMEIDA et al. 2004b; 
TAVARES; VENDRAMIM, 2005). A utilização de 
extratos vegetais como inseticidas alternativos, é 
uma forma de prover um controle minimizando os 
problemas provocados pelos inseticidas sintéticos. A 
utilização de produtos naturais tem apresentado 
resultados satisfatórios, são de fácil aquisição, 
preparo e utilização, e reduzem o impacto ambiental 
por serem mais facilmente degradados (ALMEIDA 
et al.,1999a).  

A necessidade do desenvolvimento de 
inseticidas menos tóxicos e mais seletivos tem 
sempre colocado como alternativa a investigação de 
substâncias bioativas, encontradas em plantas 
inseticidas. O emprego exacerbado de inseticidas 
sintéticos estabelece resistência em insetos, e 
consequentemente baixa eficiência. Métodos 
alternativos de controle como o uso de extratos 
vegetais com atividades inseticidas, têm revelado 

Received: 07/03/13 
Accepted: 05/09/13 



1127 
Aplicação de óleos...  VIEIRA, D. L. et al. 

Biosci. J., Uberlândia, v. 29, n. 5, p. 1126-1129, Sept./Oct. 2013 

resultados promissores no combate à Bemisia tabaci 
biótipo B (SOUZA; VENDRAMIM, 2000, 2001;). 
Pissinati et al. (2009), usando óleo de nim e caulim 
sobre ninfas de mosca-branca em couve, 
observaram que o nim foi o mais eficiente no 
controle de ninfas de dessa espécie. 

Produtos mais seletivos para o complexo de 
predadores e parasitóides existentes em citros 
devem ser selecionados. A utilização de óleos 
minerais, vegetais ou derivados, pode resultar em 
uma melhoria na estratégia de controle de pragas, 
causando um mínimo de efeito nocivo sobre 
populações de inimigos naturais e espécies não-
alvo. Dosagens e momentos adequados de aplicação 
devem ser observados (RODRIGUES et al., 2002). 
Dessa forma o objetivo do trabalho, foi de avaliar o 
efeito ovicida de diferentes óleos comercias no 
controle de Aleurocanthus woglumi. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Este experimento foi desenvolvido no Setor 

de Entomologia do Departamento de Fitotecnia e 
Ciências Ambientais do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal da Paraíba.  

Foram coletadas folhas de plantas de citros 
infestadas com A. woglumi, retirando-se a 
quantidade que excedia 20 ovos/postura/folha. Logo 
depois essas folhas foram imersas em soluções com 
óleos vegetais e colocadas em placas de Petri 

forradas com papel filtro umedecido com água 
destilada e tampadas com papel filme, 
acondicionando-se em estufa tipo B.O.D, em 
temperatura constante de 25°C, umidade relativa de 
70% e fotoperíodo de 12 horas. Utilizou-se o 
delineamento inteiramente casualizado em parcela 
subdividida com fatorial 5x4 na parcela (cinco óleos 
vegetais e quatro doses). As subparcelas foram o 
tempo de avaliação após a aplicação dos óleos 
(primeiro, quinto, décimo e décimo quinto). Foram 
avaliados os seguintes óleos vegetais comerciais: 
eucalipto (E. globulus), alho (A. sativum), gergelim 
(S. indicum), mamona (R. communis) e cravo (D. 

caryophyllus), nas seguintes doses: 0 (testemunha – 
água destilada), 2, 4 e 6%. Efetuaram-se avaliações 
contando-se o número de ninfas eclodidas no 
primeiro, quinto, décimo e décimo quinto dia 
(SOUZA, 2004). Para a realização destas avaliações 
utilizou-se microscópio estereoscópico. Na analise 
estatística os dados foram submetidos à regressão 
logística binomial, utilizando o procedimento 
LOGISTIC do software SAS 9.3 (2011). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Verificou-se interação entre os dias de 

avaliação quanto à média de ninfas eclodidas para 
1º, 5º, 10º e 15º dias após aplicação dos tratamentos 
(diferentes óleos) (Figura 1).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  C-Índice de concordância  
Figura 1. Probabilidades de eclosão de ovos de Aleurocanthus woglumi em função da concentração (0, 2, 4 e 

6%) de óleos essenciais e dos dias após aplicação. T1: eucalipto (Eucalyptus globulus Labil.), T2: 
alho (Allium sativum L.), T3: gergelim (Sesamum indicum L.), T4: mamona (Ricinus communis L.) 
e T5: cravo (Dianthus caryophyllus L.). 
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Como pode ser observado na Tabela 1, com 
o passar dos dias todos os óleos comerciais 
utilizados apresentaram efeitos negativos sobre a 
eclosão das ninfas de mosca negra dos citros. 

Para todos os óleos utilizados quando se 
aumentou a concentração diminuiu a porcentagem 
de viabilidade dos ovos em todos os dias de 
observação, nesse sentido os óleos de gergelin 
(Tratamento 3) e mamona (Tratamento 4) 
apresentaram comportamento semelhantes e os 
tratamentos 1 (óleo de eucalipto) e 2 (óleo de alho) 
promoveram as menores porcentagem de ninfas 
eclodidas com o decorrer dos dias avaliados com as 
maiores concentrações. Demonstrando que esses 
óleos comerciais têm efeito tóxico na eclosão das 
ninfas de A. woglumi afetando o desenvolvimento 
biológico da praga (Figura 1). 

A relação direta entre dosagem e viabilidade 
ninfal também foram encontradas por Almeida et al. 
(2005c) para aplicação de extratos vegetais. Assim 
como Silva et al. (2012), constatou ação ovicida e 
menor percentual de eclosão de ninfas de mosca 
negra dos citros utilizando óleos vegetais. 

Da mesma forma, Costa et al. (2010) 
trabalhando com efeito do uso de óleos vegetais, 
associados ou não a inseticida, no controle de 
Bemisia tabaci encontraram os menores números de 
ninfas de mosca branca, além de proporcionarem 
melhores índices de produtividade. Óleos de 
diferentes espécies são bastante utilizados para 
controle de mosca branca afetando a eclosão de 
ninfas sugerindo ser a melhor alternativa de controle 
uma vez que a fase de ovo é a mais difícil de ser 
controlada (TAVARES, 2010). 

 
CONCLUSÃO 

 
Os óleos comerciais de eucalipto (E. 

globulus), alho (A. sativum), mamona (R. 

communis) é uma alternativa promissora no controle 
alternativo de A. woglumi.   
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ABSTRACT: The citrus blackfly, Aleurocanthus woglumi Asbhy, cause direct and indirect damage to the citrus 
crop, and its preferred host. In search of alternatives for the control of citrus blackfly research aimed to evaluate the 
ovicidal effect of different vegetable oils on A. woglumi. The work was developed in the laboratory of Entomology UFPB-
sand under controlled humidity, temperature and luminosity (BOD). We used a completely randomized in a 5x4 factorial 
split plot in the plot (five vegetable oils and four doses). The subplots time assessment after application of oils (first, fifth, 
tenth and fifteenth). The treatments were commercial vegetable oils: eucalyptus (Eucalyptus globulus Labil.), garlic 
(Allium sativum L.), sesame (Sesamum indicum L.), castor bean (Ricinus communis L.) and carnation (Dianthus 

caryophyllus L.), in following doses: 0 (control - distilled water), 2, 4 and 6%. In the statistical analysis the data were 
subjected to binomial logistic regression using the LOGISTIC procedure of SAS software 9.3 (2011). Was no significant 
interaction between evaluation days as the average of hatching eggs for the first, fifth, tenth and fifteenth day. The 
commercial oils of eucalyptus (Eucalyptus globulus labile.), Garlic (Allium sativum L.), castor bean (Ricinus communis L.) 
are a promising alternative to control A. woglumi. 
 

KEYWORDS: Alternative control. Toxicity. Citrus spp. 
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